- Deus nos mostra o verdadeiro proveito da fé-
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Texto: Lucas 18: 9-27
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Queridos Irmãos em Cristo,

Que proveito tem sua fé? Essa é uma pergunta importante para muitas pessoas; Que proveito eu tenho, se visito a igreja? Isso me dá lucros ou isso me deixa mais pobre? Que proveito tem a fé? Há igrejas que estão estimulando essa idéia que a fé dá lucros;

Elas chamam as pessoas para a igreja e consideram a fé como um negócio.

Se você contribuir com R$ 50, Deus vai te retornar 10 vezes mais. E eles apresentam pessoas que se enriqueceram pela fé. Pessoas pobres que se tornaram crentes abençoados. O proveito da fé deles é um proveito material. Eles procuram e pregam a riqueza do mundo.

A Bíblia não fala sobre este proveito material. Mas fala sobre o aproveito espiritual.

DEUS NOS MOSTRA O VERDADEIRO PROVEITO DA FÉ.

Este PROVEITO é que descobrimos:

1) A nossa pobreza;

2) A riqueza de Cristo;

3) A Graça de Deus.

1) A nossa pobreza;  

Irmãos, antes da celebração da Santa Ceia devemos nos examinar. Regularmente devemos fazer isso. Devemos fazer isso esta semana, pois celebraremos a Santa Ceia domingo que vem. E qual será a sua conclusão? O que você concluirá. Será que concordamos com o Fariseu?   “Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens: roubadores, injustos e adúlteros; vou regularmente à esta igreja, visito os estudos bíblicos, dou as ofertas etcetera; OU tu dirás como o publicano em Lucas 18: Ó Deus, sê propício a mim, pecador!
Talvez a sua vida mostre uma mistura: Você sabe que é um pecador, mas por outro lado você reconhece as coisas boas na sua vida. Como o Fariseu. Na sua vida há coisas boas e coisas más. Você está tentando viver justamente, mas não consegue todos os dias. Mas isso é a vida. É assim. E se fizer mais coisas boas do que coisas más, você não deve se preocupar. Muitas pessoas pensam assim. E talvez você reconheça a mesma idéia na sua vida. Pode ser. Mas pensa nisso: O publicano, vendo somente os seus pecados, voltou para casa justificado. Devemos considerar isso. Jesus quer abrir os nossos olhos, quer abrir o nosso coração, para que descobrirmos os nossos pecados e confessaremos como este publicano: Ó Deus, sê propício a mim, pecador! O publicano é um exemplo para cada pessoa. Assim devemos nos aproximar de Deus, sabendo que somos pobres pecadores.

A mesma idéia encontramos no nosso catecismo, aqui na resposta sessenta de Domingo 23. É uma resposta que todos os membros devem memorizar; É uma resposta que todos os membros devem sentir; É uma resposta que deve brotar do nosso coração. Deve ser a voz da nossa consciência que repete isso todos os dias: “pequei gravemente contra todos os mandamentos de Deus, não guardei nenhum deles e ainda sou inclinado a todo mal”. 

São palavras duras e pesadas: “Pequei... gravemente... contra todos os mandamentos de Deus, não guardei nenhum deles e ainda sou inclinado a todo mal. Há muitas pessoas que não gostam de ouvir tais palavras. Elas não aceitam e não concordam, dizendo que o crente faz muitas coisas boas pelo poder do Espírito Santo. E isso é verdade, irmãos. Nunca esqueçam isso! Mas não podemos usar essas obras boas do Espírito para nos desculpar perante Deus. Como de fato fez o Fariseu. Não podemos usar as nossas boas obras para nos desculpar perante Deus. As nossas boas obras não têm nenhum valor para nos justificar. 

Por isso Jesus nos mostra essa história. Para nos mostrar que perante Deus somos pobres pecadores. Estamos perante Deus com mãos vazias.

- pecamos GRAVEMENTE contra TODOS os mandamentos de Deus;

- não guardamos NENHUM deles

- e AINDA somos inclinados a todo mal. 

Assim fala Jesus, assim fala o nosso catecismo, e assim fala a nossa consciência, se ainda estiver boa. Se nós não reduzimos ao silêncio a nossa consciência. Isso pode acontecer. A Bíblia nos dá vários exemplos. Pensem nos fariseus. Eles acharam que eram justos perante Deus. Cuidadosamente estudaram a lei de Deus; cumpriram todos os mandamentos, pois queriam se justificar perante Deus. E achavam que conseguiram. Mas não foi verdade.

Jesus mostrou isso. Jesus lhes disse que NÃO eram justificados. Jesus disse isso com essa história, mas também nas outras ocasiões. Peguemos por exemplo Mateus 23: 27. Lá Jesus disse aos Fariseus: “Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora se mostram belos, mas interiormente estão cheios de ossos de mortos, e de toda imundícia. Assim também vós EXTERIORMENTE pareceis JUSTOS aos homens, mas POR DENTRO estais cheios de hipocrisia e de iniqüidade.”

São palavras duras de Jesus. Palavras sérias que devemos considerar cuidadosamente. Nós pensamos que os fariseus são maus. Hipócritas. Mas o exterior deles era bonito. Não podemos criticar as boas obras deles; mas sim o interior, os seus pensamentos. Nós podemos facilmente criticar os fariseus, mas somos muito diferentes? Pode ser que ninguém pode criticar o seu EXTERIOR, mas como está com o seu INTERIOR? Como está com os nossos pensamentos, com a nossa fé, com a nossa confiança em Deus, com o nosso amor pelos irmãos, com o nosso amor por Jesus Cristo?

Temos que ter cuidado que não julguemos os outros, enquanto ao mesmo tempo praticamos os mesmos erros. Muitas vezes estamos olhando os pecados dos outros, mas somos cegos para os nossos próprios pecados. É fácil ver o argueiro no olho do seu irmão, porém não repara na trave que está no próprio olho. Conhecemos bem os pecados dos outros, mas se alguém perguntar qual é o seu pecado, não sabes responder. E assim uma pessoa parece mais o fariseu, do que o publicano. 

Mas de fato somos como o publicano: um pobre pecador.   Devemos descobrir isso; Pois ninguém é justo. Ninguém. Deus diz isso. Jesus nos ensina que somos pobres pecadores. Nós não podemos nos justificar perante Deus. De jeito nenhum. Não temos direito para receber a herança. Devemos descobrir mais:
2) Devemos descobrir a riqueza de Cristo;
Temos uma outra história na bíblia que nos mostra isso. Que nos mostra a pobreza do homem, mas por outro lado a riqueza de Cristo. 


Jesus fala sobre isso, na outra parte de Lucas 18. Ele nos dá o exemplo do homem rico. Ele veio à Jesus e queria saber como ele podia ganhar a vida eterna: A pergunta dele foi assim: “Bom Mestre, que farei para herdar a vida eterna? E Jesus respondeu: “Sabes os mandamentos: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, honra o teu pai e a tua mãe. E o homem disse: “Tudo isso tenho observado. Não só por UM momento, mas desde a minha juventude”. Não foi uma brincadeira, pois no evangelho de Marcos está escrito que Jesus fitando-o, o amou. Foi um homem bom. Mas ele só devia aprender uma coisa. Devia aprender que não se pode GANHAR a vida eterna. A vida eterna é uma HERANÇA. E uma pessoa não pode ganhar uma herança. Só receber. Deve ficar pobre, como o publicano, que veio à Deus com mãos vazias. Ele sabia que era um pobre pecador; e como as crianças que vieram a Jesus. Crianças não têm nada. Elas recebem as coisas, do pai, da mãe, da vovó e de Deus. O jovem rico deve ficar pobre para herdar a vida eterna. Por isso ele devia vender tudo e dar aos pobres; assim, ele fica pobre neste mundo, mas ele recebe um tesouro no céu; e este tesouro é a vida eterna. Mas para receber este tesouro ele deve voltar a Cristo. 

Isso é um aspecto importante. Pois não podemos comprar a vida eterna. Um rico pode dar todo o seu dinheiro aos pobres pensando que assim ele fez muitas boas obras. E de fato ele fez muitas boas obras, mas com boas obras não podemos comprar a vida eterna. Nós receberemos a vida eterna, se seguirmos a Jesus Cristo. Pois Cristo é a única pessoa que tem direito para herdar a herança. Ele foi justo. Sem pecados. Ele devia ser sem pecados. Somente assim Deus aceitou o sacrifício dele na cruz. Devia ser um sacrifício santo, puro. 

Jesus Cristo foi assim. Sem pecado. Ninguém podia acusá-lo. Os fariseus tentaram, mas não conseguiram. Ele morreu inocentemente. Até o diabo não podia encontrar alguma coisa, ele não tinha poder sobre Jesus. Depois de três dias o Senhor foi liberado da prisão da morte. Depois três dias Jesus ressuscitou. E a sua ressurreição foi a prova da sua inocência, foi uma prova da sua justiça. 

Pela ressurreição Jesus foi designado Filho de Deus, e automaticamente também Herdeiro da vida eterna. Ele recebeu a herança da vida eterna de Deus. Uma herança que nós também receberemos. Não por causa dos nossos méritos, não por causa da nossa riqueza, nem por causa de boas obras, nem por causa da nossa fé, mas por pura graça, somente por causa do mérito de Cristo. 

3) A Graça de Deus.
A história do homem rico nos revela isso. Ele foi rico, mas devia se tornar pobre e depois disso seguir Cristo. Não somente andar atrás de Jesus, mas ouvir as palavras dele. Crer nele. Sabemos o que aconteceu. O homem não podia e saiu triste. Cristo confirma que é muito difícil para uma pessoa rica entrar no reino de Deus. Os apóstolos lhe perguntaram, mas quem pode ser salvo, se este homem não será salvo? A resposta de Jesus revela tudo: O que é impossível com os homens, é possível com Deus.

Lendo esta história chegamos aonde devemos estar: PERANTE DEUS. TUDO DEPENDE DE DEUS. Deus dá a vida eterna aos homens. Deus escolhe os homens e lhes dá a vida eterna. Nós não podemos comprar a vida eterna. Nós não podemos ganhar a vida eterna. Nós não podemos conseguir a vida eterna. A única maneira para receber é HERDAR. A vida eterna é uma herança.

Por causa disso o Catecismo diz: O proveito é que sou justo perante Deus, em Cristo, e HERDEIRO DA VIDA ETERNA. Nesta expressão: ‘HERDEIRO DA VIDA ETERNA’ encontramos a PURA GRAÇA DE DEUS. Ninguém pode se declarar herdeiro. Os herdeiros são nomeados por Deus. Isso depende da misericórdia de Deus. Deus decide quem será salvo e quem não é salvo. Deus escolheu pobres pecadores, que não tinham nada de si mesmo; que não tinham fé. Deus muda estes pobres pecadores em Cristãos ricos: herdeiros para a vida eterna. Amém. 

Cântico: Cantarei da tua graça, ó Senhor.
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